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candidatura Tancredo à 
Presidência. 

No segundo semestre do 
ano passado, era Vital um 
dos pivôs que atuavam na 
montagem do programa 
econômico de Tancredo, 
reunindo trabalhos é cola­
borações de vários econo­
mistas, entre os quais Si-
monsen. Ele foi, também, 
auxiliar importante na par­
te econômica dos primeiros 
discursos de Tancredo. 

Seu temperamento agres 
sivoesua inflexibilidade de 
opiniões, contudo, também 
ajudaram a criar, rapida­
mente, inimizades. No tra­
balho da Comissão para o 
Plano de Governo (Copag), 
já no final do ano passado, 
onde Vital era secretário 
executivo por indicação de 
DorneUeSi ele gerou alguns 
atritos duradouros. 

No governo Sarney, Vital 
passou a ser um dos pêlos de 
catalisação de divergên­
cias, especialmente com a 
Seplan. Já na primeira reu­

nião da Comissão de Acom­
panhamento dos Orçamen­
tos Públicos (Comor), o foro 
onde se reúnem represen­
tantes de todas as áreas eco­
nômicas do governo, aca­
bou havendo uma dura dis­
cussão sobre as contas go­
vernamentais, tendo como 
um dos principais protago-
nistasSebastiãoVital. 

Se Vital era o mais vee­
mente, não era, no entanto, 
o único na Fazenda a criti­
car os rumos da política eco­
nômica. Na realidade, opró-
prio ministro Francisco 
Dornelles tem feito segui­
das críticas sobre a timidez 
do "pacote" de ajuste apro-
vadopelo governo, especial­
mente os cortes nas empre­
sas estatais, suas possíveis 
repercussõesinflacionárias 
e a trajetória preocupante 
do déficit do setor público. O 
ministro tèm organizado, 
iias últimas semanas, uma 
série de etíóontros com gru­
pos de empresários. Foram 
pelo menos quatro estes en­
contros, no Rio e em São 
Paulo, e em todos eles o tom 
das conversas girou em tor-
nodestestemas. 

Na verdade, há uma mo­

vimentação de setores go­
vernamentais que acredi­
tam ser imprescindível a 
adoção de medidas adicio­
nais de ajuste, de imediato, 
e que têm buscado apoio em­
presarial para isto. O presi­
dente Sarney tem acompa­
nhado a questão, em deta­
lhes, ecom desagrado. 

0 fato é que ã assessoria 
econômica direta de Sar­
ney, através do economista 
Luís Paulo Rosenberg, foi 
responsável pela "arbitra­
gem" final na montagem 
das medidas de política eco­
nômica. Ê, portanto, o fia-
dor de seu sucesso. 0 Pla­
nalto e a Seplan acreditam 
que o "pacote" foi suficien­
temente forte, mas exige, 
tecnicamente, alguns me­
ses para que seus efeitos se­
jam sentidos nos cofres do 
Tesouro. Por esta razão, a 
trajetória dospróxitn os me­
ses seria, nesta concepção, 
de crescente alívio do déficit 
de caixa e não de seu agra­
vamento. 

Em outros {ermos, os au­
tores das medidas julgam 
ser necessário aguardar um 
certo tempo antes de julga-
mentos definitivos. 
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A irritação do presidente 
José Sarney com críticas a 
seu governo desferidas por 
seus próprios auxiliares 
não se restringe ao episódio 
Sebastião Marcos Vital 
nem ao segundo escalão. 0 
presidente está agastado 
com ministros que têm fa­
lado mal de sua adminis­
tração ou permitido que su­
bordinados o fa çam. 

Neste sentido, a demis­
são do secretário geral do 
Ministério da Fazenda, 
sexta-feira, serviu, acima 
de tudo, como uma clara 
advertência. O presidente 
fixou um limite para sua to­
lerância e mostrou até on­
de pode chegar em be­
nefício da coesão. 

A discussão sobre a 
política econômica tem si­
do uma área particular­
mente sensível. Não se tra­
ta apenas de diferenças de 
concepções, que podem ser 
democraticamente discuti­
das, mas da necessidade 
prática de incutir um míni­
mo de confiança aos agen­
tes econômicos sobre os ru­
mos da política econômica. 

Abertas cisõês internas 
no governo são ruins em 
qualquer situação, mas po­
dem ser desastrosas quan­
do o governo precisa ven­
der, a cada mês, Cr% 7 tri­
lhões ou Cr$ 8 trilhões de 
títulos públicos ao merca­
do. "Não se podem fazer 
desaforos ao dinheiro", diz 
uma qualificada fonte go­
vernamental. Quando uma 
fatia importante do gover­
no insiste, a cada encontro 
com o setor privado, em 
que a trajetória econômica 
a curto prazo é da hiperin-
fiação, do encilhamentogo­
vernamental e do total des­
controle, acaba-se semean­
do enorme desconfiança. 

Esta não é uma análise 
abstrata. Ê, concretamen-
te, uma razão para fortes 
críticas partidas do próprio 
Planalto com o tom utiliza­
do, por exemplo, por diri­
gentes do Banco Central 
em reuniões recentes com 
o mercado financeiro. Pe­
sou certamente muito para 
a rapidei da decisão de 
exonerar Vital o fato de ter 
usado um tom tão pessi­
mista e alarmista numa 
reunião com os principais 
banqueiros do País. 

Vital, na verdade, vinha 
sendo uma fonte constante 
de atritos internos no go­
verno. Muito ligado ao ex-
ministro Mário Simonsen, 
de quem foi auxiliar — co­
mo secretário-executivo do 
CIP —, acabou aproxi­
mando-se do ex-presidente 
Tancredo Neves, através 
de amigos comuns, como o 
ministro do Interior, Ro­
naldo Costa Couto. Vital foi 
vice-presidente do Banco 
de Desenvolvimento de Mi­
nas Gerais e colaborador 
de primeira hora da 

(Continua na pagina 3) 


